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RESUMO 

Este estudo investigou Produtos Educacionais (PEs) voltados à inclusão de famílias 

homoparentais/homomaternais no espaço escolar, evidenciando a expressiva escassez 

de materiais dedicados a essa temática. A análise demonstrou que, embora abordem a 

diversidade familiar, os recursos encontrados apresentam fragilidades conceituais e 

carecem de estratégias pedagógicas que viabilizem sua efetiva aplicação na prática 

escolar. Tal lacuna compromete a formação docente quanto à acolhida de configurações 

familiares não heteronormativas e contribui para sua invisibilização, evidenciando a 

urgência de PEs mais consistentes, sensíveis e contextualizados à realidade da escola 

pública. 
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INTRODUÇÃO 

A visibilidade de configurações familiares plurais no contexto escolar é uma 

demanda crescente diante da consolidação dos Direitos Humanos como referencial para 

uma educação inclusiva. Apesar dos avanços legais que reconhecem famílias formadas 

por casais do mesmo sexo, observa-se uma lacuna significativa entre o reconhecimento 

jurídico e as práticas pedagógicas nas escolas, que ainda reproduzem modelos familiares  
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hegemônicos. Nesse sentido, este trabalho investiga a presença ou ausência da temática 

das famílias homoparentais e homomaternais em Produtos Educacionais (PEs) 

produzidos por programas de Mestrado Profissional em Ensino e propõe uma cartilha 

como resposta formativa a essas lacunas. 

Este relato de experiência visa compartilhar um percurso investigativo que 

inspire outras práticas pedagógicas e convide à reflexão crítica sobre o papel dos 

programas de Mestrado Profissional e seus Produtos Educacionais na promoção da 

diversidade no contexto escolar. Mais do que apresentar resultados, busca-se narrar uma 

vivência de pesquisa e formação comprometida com a transformação social. 

A pesquisa parte da compreensão de que os PEs, enquanto instrumentos de 

intervenção direta no contexto escolar, têm potencial para transformar a formação 

docente e fomentar o acolhimento da diversidade. O estudo alinha-se à Educação em 

Direitos Humanos e à pedagogia da diferença, adotando uma abordagem qualitativa 

descritiva. Dentre os objetivos, destacam-se: analisar PEs que abordam famílias 

homoparentais/homomaternais; identificar lacunas e avanços nessas produções; e propor 

um PE que contribua com a formação de professores da Educação Infantil. A discussão 

dos resultados permite visualizar caminhos para tornar a escola um espaço de efetiva 

inclusão. 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

A metodologia adotada é de caráter qualitativo, com foco descritivo e analítico. 

Utilizou-se o método do Estado da Arte para levantamento de Produtos Educacionais 

que abordassem o tema da homoparentalidade/homomaternidade no contexto da 

Educação Básica. As buscas foram realizadas nas plataformas EduCAPES, sites de 

ONGs e repositórios institucionais, priorizando materiais entre os anos de 2006 a 2021. 

Os critérios de inclusão consideraram produções que tratam diretamente da inclusão de 

famílias homoparentais na escola; materiais que abordavam apenas gênero ou 

sexualidade em geral foram excluídos. 

A análise dos materiais foi realizada com base em categorias como: público-alvo 

(professores/as, comunidade em geral ou sistema judiciário), formato (cartilha, e-book, 

slide) e abordagem conceitual (presença de referências teóricas e práticas inclusivas). A   



 

 

 

 

interpretação dos dados levou em conta os preceitos da Educação em Direitos Humanos 

e os critérios estabelecidos pela CAPES para a avaliação de PEs. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Este trabalho ancora-se em autores que discutem os Direitos Humanos 

(BOBBIO, 1992; COMPARATO, 2019), a Educação em Direitos Humanos 

(CANDAU, 2011), e os processos de exclusão e estigmatização social de famílias 

plurais (FOUCAULT, 1976; BOSWELL, 1980; BENTO, 2014; TREVISAN, 2000). 

Apresenta também o conceito de sobreculturalidade (MARTINS, 2023), que permite 

entender as escolas como espaços em que diferentes culturas se interpenetram, tornando 

necessária a criação de práticas educativas sensíveis à pluralidade. 

O trabalho também considera os fundamentos teóricos que orientam a 

construção dos Produtos Educacionais (RIZZATTI et al., 2020; SILVA, 2022; 

BATALHA, 2019), compreendidos como ferramentas político-pedagógicas capazes de 

promover mudanças concretas no cotidiano escolar, desde que alinhadas às 

necessidades do público-alvo e aos princípios da Educação para a diversidade. 

Incorpora-se também o conceito de Educomunicação, conforme proposto por 

Soares (2000), que entende a articulação entre educação e comunicação como uma 

estratégia para ampliar o diálogo, a escuta e a participação no ambiente escolar. A partir 

dessa perspectiva, propõe-se o uso de vídeos como recurso formativo, favorecendo 

práticas pedagógicas mais sensíveis e inclusivas, especialmente no acolhimento da 

diversidade familiar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A análise contemplou cinco Produtos Educacionais produzidos no Brasil entre 

2006 e 2021. Três deles se apresentavam em formato de e-book, um como cartilha e um 

como slide utilizado em formação docente. Identificou-se que apenas um material foi 

elaborado com linguagem acessível diretamente voltada aos professores, com proposta 

dialógica e exemplos práticos. Os demais, ainda que pertinentes, ou mantinham uma  

 



 

 

 

 

abordagem excessivamente acadêmica, dificultando a aplicação prática, ou se dirigiam a 

outros públicos, como juristas e pesquisadores.  

Os dados demonstram a escassez de materiais pensados específica e 

prioritariamente para professores da Educação Infantil e para o enfrentamento das 

situações de exclusão ainda recorrentes nas comemorações escolares como o "Dia da 

Família". Tal lacuna evidenciou a urgência de uma proposta que incorpore linguagem 

sensível, imagens não estigmatizantes e fundamentação teórica acessível, culminando 

na proposição de uma 3 videos de 5 a 8 minitutos que abordarão praticas politico-

pedagogicas que promovem a inclusão. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Compreende-se que os Produtos Educacionais são recursos potentes para formar 

professores/as sensíveis às demandas contemporâneas da Educação Básica. No entanto, 

ainda são incipientes as produções que efetivamente abordam a 

homoparentalidade/homomaternidade em uma perspectiva de Direitos Humanos e de 

formação docente. A ausência dessa temática contribui para a manutenção da 

invisibilidade dessas famílias nas escolas.  

Ao compartilhar esta experiência de pesquisa, busca-se contribuir com um 

movimento coletivo que reconheça os educadores como sujeitos de práxis e encoraje 

novas possibilidades de escuta, acolhimento e transformação da realidade escolar.  

Diante disso, propõe-se a elaboração de uma cartilha digital voltada à formação 

de professores da Educação Infantil, que contribua para o acolhimento da diversidade 

familiar e para a promoção de práticas educativas que superem a lógica da tolerância e 

avancem rumo à inclusão efetiva. 
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